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Titanic


			Na calmaria do navio a vapor, fluiu o amor


			Onde liricamente brotou a poesia do amor


			E os corações exclamaram a sólida nitidez do amor


			Onde o fogo do amor não se apagou


			E o casal cantou a beleza da canção do amor 


			E no obscuro da catástrofe venceu o amor


			E forte era o navio e quebrou 


			Levando consigo a poesia do amor 


			E o tempo passou na imensidão das águas frias do oceano


			E os jovens exclamaram a poesia do amor 


			Onde observaram o brilho das estrelas 


			E se despediram no mais belo olhar de amor


		




		

			
Os golfinhos


			A rede de pescar ao mar 


			Precaveram-se os golfinhos que vivem no mar a sonhar 


			Na sintonia do amor, vivendo no mar


			A nadar nas ondas recheadas de paz


			Onde as pupilas dos golfinhos possuem uma visão binocular 


			Em cada olho, fita a maldade humana chegar 


			E nadando os golfinhos cheios de felicidade


			Banzando a maldade, quando nas águas do mar chegar


			E vivam os golfinhos que abrolham cheios de alegria, vivendo no mar


			E cantam na belíssima visão da aurora


			Fitando o tempo passar, refletindo bondade


			No belo panorama das ondas do mar


		




		

			
O castelo


			De um jeito no castelo, ele não vive sem você, onde flores são bitelos, cintilando no castelo


			Assim alisa o rastelo, a terra do belo castelo


			No alcácer, as flores dos amores são flores cheias de mais amores no belo


			Castelo onde pássaros voam, ouvindo a toada do celo 


			No céu cristalino, na doce Terra de Condor 


			Enfim, a dama depara mais flores


			Mais amores banzando


			Terrores amando beija-flores


			Na Terra de Condor


			Devaneia, sonha menina


			Ama, flutuando resplendor em sua alma 


			Na Terra de Condor, sabiamente o cão exclama superioridade 


			Ao semear sabedoria e inspiração


			Fluindo maestria e vibração


			Superando a atitude humana de expressar maldade


			Expondo, obtendo a filosofia do amor assim


			Magnanimamente alígera, é a vida do cão vicejando


			Amor no universo sem fim


			No tempo, enfim assim


			Na terra, lua ou mar 


			Não dimanando dor, afastando


			A tempestade proferindo


			Verdadeiramente aclarando


			Amor em seu coração, assim vive o cão


			Interpretando aculturação, filosoficamente do amor na Terra 


			De Condor sentindo calor do magnífico amor 


			Retransmitido na Terra de Condor


		




		

			
Platão


			Platão, filósofo e matemático, implementou conhecimento.


			E o vento registrou conhecimento do filósofo na linguagem literária


			No decorrer da história da humanidade, no tempo onde o vento registrou, o conhecimento de Platão brilhou na alvura do conh cimento registrado pelo vento no decorrer do tempo.


			E a rapaziada culta daquela época tirou o chapéu para Platão.


			E o pingo de água do conhecimento tomou conta da humanidade.


			Platão cantou a canção da literatura do conhecimento, alegrando uma rapaziada frenética e malsofrida, que tirou o chapéu para Platão.
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